
Reunião da Câmara de Vereadores

Campo Belo, 08 de Novembro de 2021

Boa noite, nobres representantes do Poder Legislativo Municipal, demais presentes e população que nos acompanha
pelas mídias sociais.

Nós do Grupo de cidadãos de Olho na Câmara , cumprindo nosso dever, direito e missão de cidadãos, garantido pela lei
pétrea da nação brasileira, para propor, apresentar e reivindicar temas e pontos que acreditamos serem essenciais para a
promoção do bem estar social e de desenvolvimento humano pleno da população campobelense.

Vemos e sabemos o quanto a cidade evoluiu nas últimas três décadas, fruto do esforço e entrega de muitos homens e
mulheres, de todos os estratos sociais, porém, também sabemos que há muito o que pode ser melhorado, qualificado e criado.
O desenvolvimento humano pleno é algo vivo e constante, e como tal precisa ser cuidado, cultivado com carinho, atenção,
presteza e continuamente. E não é porque melhoramos e avançamos um pouco, que podemos nos acomodar e estagnar. Há
muito o que desenvolver-se.

Não estamos aqui em busca de demandas individuais ou de nichos sociais, mas sim e acima de tudo, em busca de
desenvolvimento coletivo, integral e eficaz.

Como nos bem diz a Carta Magna de nosso País, a Constituição Federal de 1988, trata a questão da vida humana e seu
valor no artigo 1º, inciso III:

“A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito Federal,
constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos”...” III - a dignidade da pessoa humana;”.

Também em seu artigo 3º, inciso de I ao IV:
“Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil:
I - construir uma sociedade livre, justa e solidária;
II - garantir o desenvolvimento nacional;
III - erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e regionais;
IV - promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de

discriminação.”

Mediante o acima exposto e diante da função orgânica da Câmara Municipal de legislar, propor, indicar, fiscalizar e cobrar,
trazemos a esta nobre casa os seguintes temas:

1) Valorização cada vez maior da pessoa humana em todas as suas dimensões e necessidades: trabalho, segurança,

saúde, lazer e cultura.

2) Criação de projetos de valorização do trabalho e ofícios, nas estruturas escolares já existentes (Escolas Municipais e

Estaduais):

● Oficina mecânica e elétrica,

● Oficina de carpintaria e marcenaria,

● Aulas de artesanato, corte e costura,e design de moda

● Curso na área de construção civil (pedreiro/pintor),

● Curso de panificação,

● Curso de contabilidade, administração, secretariado e outros.

3) Criação de projetos na área de esporte e educação, nas diversas quadras já existentes (descentralização),

envolvendo todos os bairros de nossa cidade e utilizando mão de obra existente e ociosa (professores de educação

física) e oferecendo a devida formação e qualificação continuada dos mesmos, como também as várias

modalidades esportivas (vôlei, basquete, futsal e handebol) em conjunto com as Associações de Bairros tão

precárias de apoio e investimento.

4) Investimento no futebol de campo Feminino e nos projetos já existentes

5) Criação de grupos de teatro e artes cênicas.

6) Criação de uma Escola Municipal de Música, com pretensão de uma futura Orquestra Municipal.

7) Criação do Festival Municipal da Canção, para maior valorização e divulgação dos artistas de nossa Campo Belo.

8) Criação de uma Escola Municipal de Belas Artes.

9) Maior valorização e desenvolvimento dos PSF ampliando a capacidade de atendimento e com investimento maciço

em equipamentos, já que o Programa de Saúde da Família é a porta de acesso aos serviços de saúde e hoje muitas



vezes é precária, haja visto a alta rotatividade e ausência de médicos em diversos PSF da cidade. Além da oferta de

atendimento especializado no próprio PSF, descentralizando os atendimentos no Núcleo de Saúde. O que até

mesmo é um erro estratégico no enfrentamento da pandemia Sars Covid-19 (centralização).

É inadmissível com toda a estrutura física de PSF existente, ainda haver centralização de casos clínicos na UPA

Municipal.

10) Melhoria no atendimento da demanda de exames laboratoriais via convênio com o SUS e até mesmo sendo arcado

pela Secretaria Municipal de Saúde.

11) Investimento e direcionamento de recursos para a implantação de um Hospital Oncológico Municipal, apoiando a

causa da Associação Túlio Miguel de combate ao Câncer, através de uma Parceria Público Privado

12) Criação da Secretaria Municipal de Trânsito e a devida Municipalização do trânsito e seus organismos conforme

preconiza e outorga o Código de Trânsito Brasileiro.

13) Instalação de radares urbanos nas principais vias dos bairros para diminuição da violência e imprudência no

trânsito.

14) Criação da Guarda Municipal

15) Maior valorização e desenvolvimento da Vara da Infância e Juventude, para maior fiscalização pertinente ao uso

abusivo de álcool e drogas por menores em festas no nosso município.

16) Construção do Centro de Reeducação Social de Menores, para atender a demanda dos nossos menores infratores.

17) Maior apoio à prevenção e combate ao uso indiscriminado do uso de drogas lícitas e ilícitas, valorizando e

investindo mais no COMAD, grupos e organismos de auto-ajuda, reabilitação e tratamento de dependentes,

tratando e compreendendo que as drogas são questão de saúde pública.

18) Desenvolvimento, criação e implantação de legislação e políticas públicas ambientais, com criação da Secretaria

Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável.

19) Criação de projeto de Lei de uso consciente e sustentável dos recursos hídricos do município, com foco na proteção

e conservação de nascentes de suas respectivas áreas. Fomento do reuso de água cinza e pluviais. Com incentivo

fiscal.

20) Implantação de Usina de Biodigestão de resíduos orgânicos (lixo orgânico, esgotamento sanitário) para geração de

energia e combustíveis limpos.

21) Projeto Municipal de Reflorestamento com flora nativa do Bioma Mata Atlântica.

22) Criação de Parques Botânicos Municipais em áreas Municipais propícias como a Fonte do Povo, Prainha, Córrego

Lava-pés e outros.

23) Criação de projetos de agricultura familiar auto-sustentável.

24) Melhoria do transporte público Municipal, com implantação de mais linhas e disponibilização de mais veículos.

25) Extensão das linhas de transporte Municipal para as demais comunidades rurais existentes para além do Porto dos

Mendes e Capão.

26) Criação de um projeto Municipal de Reciclagem e valorização dos apanhadores de recicláveis.

27) Valorização, implantação e fomento fiscal de uso da energia fotovoltaica no Município, buscando parcerias no

mercado.

28) Implantação do Trevo na BR-354 na entrada do Parque Industrial, mesmo que com recursos próprios.

Para além da nossa missão cidadã de propor sugestões que podem favorecer o desenvolvimento humano-social de

nosso município, temos também a missão de fiscalizar e cobrar os nossos representantes eleitos, que têm como missão

levar de forma institucional e representativa os anseios da população, do cidadão comum.

Portanto viemos diante esta participação a nós aberta no plenário da Casa do Povo, fazer os seguintes questionamentos:

1. Qual o balanço os nobres edis podem apresentar a nós população sobre a sua atuação no primeiro semestre

de 2021?

2. Se os nobres edis acreditam estar verdadeiramente lutando pelos anseios da população e correspondendo ao

voto a si confiado?

3. Pedimos aos nobres edis uma prestação de contas pública da utilização das diárias a eles permitida por lei, e

qual o objetivo da utilização.

4. Pedimos esclarecimento aos nobres edis, e principalmente àqueles que levantaram a questão da redução do

subsídio concedido ao cidadão eleito, como bandeira de campanha e até então não debatido seriamente na

Casa, e pelo contrário a concessão de aumento do mesmo acima da inflação.



5. Pedimos a Comissão de Saúde que tenha um empenho maior no acompanhamento de todas as emendas

parlamentares de envio de recursos públicos à Santa Casa de Misericórdia São Vicente de Paula, que se trata de

um hospital privado e credenciado junto aos SUS, que tem recebido um aporte financeiro alto com recursos

públicos, e precisa de demonstrar mais transparência na utilização destes recursos  e em que beneficiará de

forma direta e não indireta ao cidadão campo belense.

6. Solicitamos maior atuação dos nobres edis junto aos PSFs, e não somente de forma elogiosa, mas sim de forma

mais questionadora e investigativa, apontando mais as falhas e defeitos do que os acertos. Os acertos são uma

obrigação visceral da prestação do serviço público e não um mérito. Quem vive de elogios se acomoda na

prestação do serviço.

7. Solicitamos ao Legislativo Municipal e também ao Executivo Municipal uma prestação de contas sobre a

questão da conceito constitucional  de publicidade dos atos públicos através da mídia campo belense, que

dá-se a impressão muito mais de ṕropaganda eleitoral  e promoção pessoal do agente público, do que

publicidade (torna-se público). O que podemos compreender como corrupção velada com uso da máquina

pública, o que é crime e passível de cassação de mandato. Como tem sido o relacionamento dos agentes

públicos e imprensa?

8. Exigimos dos nossos representantes eleitos um maior zelo e respeito à função exercida, pautando-se sempre

pelo uso do decoro, e cuidando para a na escandalização da função no universo das mídias sociais. Cremos que

muitos tẽm se perdido diante desta realidade e tem-se deixado levar pela paixão e vaidade. Vocẽs

representam um povo, uma população e não a si próprios, a confiança do voto é sagrada.

Enfim, estamos aqui no intuito de somar junto aos cidadãos eleitos, buscando da melhor maneira possível através do debate

sadio de ideias e propostas promover  de forma impessoal o bem comum, o bem estar social e econômico como o

desenvolvimento pleno desta querida e amada Cidade Montesa que branquejas no altar de uma serra.

Coletivo de Olho na Câmara, Campo Belo - Minas Gerais


